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Lidio Coradin1 
Jaime Roberto Fonsec:al 
Eng9 Agr9 M.Sc., Coordenador de Exploreçlo Botlnica e Colete de Gennoplallnll -
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Caixa POIta110.2372 - 70.770 - Bra.rlja-DF. 
Eng9 Agr9 M.Sc., Palquilador do C8ntro Nacional de Pesquil8 de Arroze Feijlo - CNPAF! 
EMBRAPA. 
INTRODUçAO 
o arroz constitui um dos produtos básicos na alimentação mundial, desta· 
cando-se como uma das principais culturas de subsistência, principalmente em par· 
ses subdesenvolvidos. Mangelsdorf (s.n.t.) afirma que pelo menos 50% da populaçJo 
mundial, recebe no m(nimo 60% de energia necessária, cultura, o que signi· 
fica que mais de 30% de toda a energia consumida pela humanidade é gerada de 
uma única espécie de planta - o arroz. 
De acordo com estimativas feitas pelo Departamento de Agricultura dos Esta· 
dos Unidos para a safra de arroz 1981/82, acredita-se que a produçJo mundial da 
cultura atingirá um novo recorde (402 milhões de toneladas). Isso representa um 
acréscimo de aproximadamente 7 milhões de toneladas sobre a safra mundial 
1980/81. 
No Brasil, a produção da temporada deverá superar a safra anterior em vários 
estados. No Rio Grande do Sul as estimativas de produção para 1981/1982 são de 
2,5 milhões de toneladas de arroz em casca. No estado do Maranhlo a produção de 
arroz para o ano agrlcola 1981/1982 deverá superar a safra anterior em aproximada· 
mente 120 toneladas. Deve-se salientar, entretanto, que esse aumento de produção, 
principalmente no que se refere ao estado do Maranhão, está relacionado mais dire-
tamente à ampliação da fronteira agr(cola do que ao rendimento da cultura, rendi· 
mento este que decresce ano após ano em muitos estados produtores. . 
Estes fatores caracterizam claramente a situação da cultura no Paes. Os obje· 
tivos do governo em atender a demanda interna e produzir excedentes para a expor· 
tação não serão alcançados, única e exclusivamente, com o aumento da fronteira 
agdcola. Este quadro, entretanto, não poderá ser modificado sem uma análise cui-
dadosa das tendências do passado e os reflexos de pesquisas anteriores. Soluções 
rápidas e de aplicação imediata deverão ser encontradas para que se realmente 
alcançar melhores aumentos da produção. 
Um dinâmico programa de melhoramento genético, a n(vel nacional, deverá 
ser conduzido e receber prioridade, para que novas cultivares de arroz, com poten· 
ciais de rendimento mais elevados e estáveis, apreSentando padrões de qualidade que 
satisfaçam os mercados interno e externo, venham a ser criadas. 
A fim de que estes objetivos possam ser alcançados, é imprescind (vel que o 
melhorista tenha em mãos. a maior variabilidade genética poss(vel para direcionar 
seu programa de melhoramento, e a contribuição das raças regionais, seria de grande 
interesse . . Lamentavelmente, porém, o material genético local, desenvolvido através 
de um processo, seletivo ao longo de muitos anos, importante em trabalhos de me· 
Ihoramento, está ameaçado de desaparecimento, principalmente devido à sua rápida 
substituição por cultivares melhoradas. 
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Ciente da importância da conservação desses recursos genéticos regionais, e 
objetivando minimizar a perda crescente desse material, bem como visando a sua 
utilização na pesquisa a curto, médio ou longo prazo, o Centro Nacional de Recur-
sos Genéticos - CENARGEN da EMBRAPA, em cooperação com o Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAFI estão desenvolvendo um amplo progra-
ma de coleta de gerliloplasma de raças regionais de arroz em todo o Território Na-
cional. 
Assim, técnicos do CENARGEN e CNPAF desenvolveram recentemente em 
cooperação com a Empresa Maranhense de Pesquisa (EMAPAI uma 
expedição para coleta de germoplasma de arroz no estado do Maranhão, com o ob-
jetivo principal de resgatar o germoplasma de raças regionais tradicionalmente uti-
lizadas em cultivo no estado e seriamente ameaçado de desaparecimento_ 
Neste trabalho faz-se um rápido retrospecto da situação atual de coleta de 
germoplasma de arroz naquele estado, método de amostragem utilizado, caracteri-
zação da cultura, discussão dos resultados obtidos, bem como recomendações para 
• 
próximas coletas no estado e outras áreas do Pars. 
ANTECEDENTES 
De acordo com leal et ai. (19721, vê-se o estado do Maranhão dividido em 
sete "Grandes Regiões Ecológicas", assim denominadas: I. Litoral; 11. Baixada; 
111. Cerrado; IV. Cocais; V. Pré-Amazônia; V I. Chapadões e V 11. Planalto (Fig. 1 I. 
A produção de arroz está concentrada nas regiões 111, I V e V. Em termos gerais, o 
arroz produzido no estado é arroz de sequeiro. A cultura de arroz é a maior fonte 
de renda do estado do Maranhão, seguida pela cultura da mandioca e milho, este 
último em menor escala. Convém salientar que, segundo o Programa Nacional de 
Pesquisa de Arroz (19801, o estado do Maranhão é o segundo produtor de arroz do 
Pars em valor de produção, sendo superado apenas pelo estado do Rio Grande do 
Sul. Deve-se salientar, no entanto, que essa produção é oriunda, quase que em sua 
totalidade, de pequenos agricultores, onde a maioria cultiva o arroz em consórcio 
• 
com o milho, o feijão, a mandioca e o além da utilização básica de mate-
rial tradicional (19791. 
Assim sendo, a cultura do arroz aparece com grande potencial agdcola na-
quela área, contribuindo para a economia do estado e participando diretamente na 
elevação da produção do Pars. Visando a proporcionar meios para que o estado eleve 
a sua produção desta cultura, os órgãos ligados ao fomento da produção de arroz 
estão estimulando os agricultores a abandonar o cultivo de material local, subs-
tituindo-o por cultivares melhoradas. 
No entanto, o material local apesar de, na sua maioria, ser pouco produtivo, 
representa verdadeiro potencial genético. O abandono deste material representa 
uma ameaça iminente de desaparecimento de um inestimável manancial de gens que 
poderão, desde que conservados, ser de fundamental importância para a pesquisa a 
curto, médio e longo prazo. 
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Segundo Lia03 , a EMAPA realizou, no ano de 1976, algumas expedições para 
coleta de germoplasma de arroz nas Zonas da Pré-Amazonia Maranhense e Cocais4 , 
tendo sido coletadas aproximadamente 300 amostras. Todo o material coletado foi 
multiplicado e avaliado preliminarmente pela própria EMAPA, na entlo Unidade de 
Pesquisa de Bacabal-MA. Cerca de 200 gr. de cada amostra desse material estavam 
armazenadas r.aquela Unidade. Como o ge,Iiloplasma era de interesse e representava 
a variabilidade de genética da cultura em duas das três maiores áreas produtoras do 
estado, decidiu-se, por ocasilo da expedição de coleta promovida pelo CENARGENI 
CNPAF/EMAPA, trazer uma subamostra do material para ser avaliado em outras 
áreas do Pa Is. 
METODOLOGIA DE COLETA UTILIZADA E 
PROCEDIMENTOS NO CENARGEN 
• 
Este trabalho relata o desenvolvimento e os resultados de uma expediçJo para 
coleta de germoplasma de arroz realizada na área leste e sudeste do estado do Ma-
ranhão durante o mês de maio de 1979. A viagem teve a duração de oito dias, tendo 
sido percorridos aproximadamente 2.000 km (Fig. 2). 
As atividades de coleta foram conduzidas nas Zonas do Cerrado e Chapadões. 
A Zona do Cerrado, como já foi referido anteriormente, constitui-se em uma das 
áreas tradicionais da cultura do arroz no estado, o mesmo acontecendo com a Zona 
dos Chapadões, esta caracterizando-se também pela ocorrência de solos com alta 
toxidez de alumínio. 
Considerando-se que todo o germoplasma oriundo de locais que apresentam 
algum fator adverso ao desenvolvimento normal da cultura representa um material 
potencial importante, a Zona dos Chapadões foi considerada pela equipe como uma 
das áreas prioritárias durante os trabalhos de coleta. 
Procurou-se atingir, preferencialmente, locais onde é praticada a agricultura 
de subsistência. Sempre que posslvel, o material era coletado no campo, o que per-
mitia que suas variações fossem mais facilmente detectadas. A época de maturação 
da cultura foi previamente verificada a fim .de que a época de coleta coincidisse com 
ela conforme sugestão de Chang et. ai. (1972). 
De um modo geral foi obtido material de 50 plantas de cada população atin-
gida, tendo sido coletadas três panlculas por planta. As plantas foram amostradas 
ao acaso dentro de cada população, apesar de que sempre que um indivIduo ou um 
grupo de indivlduos diferia nitidamente da população, tal indivIduo ou grupo era 
amostrado separadamente e também incluldo na amostra da população. 
3 
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Pesquisador da EmprelB Marenhenl8 de PesquilB Agropecuéria - EMAPA. Comunicaçlo 
peaoal. 
Apesar de leal (19721, ter usado a palllVra "~egilo" para definir os diferentes grupos ecol6-
gicos existentel no Eltado do Maranhlo, trebelho preferimos utilizar o termo "Micro-
regilo", deixando a pelllVra regilo no sentido para 81 cinco grandes regiGes do Pall. Pare OI 
grupolll .. nore. utilizamos o termo "Zona". 
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Freqüentemente, o agricultor indicava o cultivo de apenas uma cultivar, 
quando na realidade o plantio era constituldo de uma mistura de vários tipos. Em 
locais onde a colheita já havia sido efetuada, uma amostra de aproximadamente 
200 g de cada cultivar era coletada ao acaso diretamente na casa do agricultor ou 
no local onde as sementes estavam armazenadas. Quando a quantidade de material 
disponrvel era a amostra era também consideravalmente reduzida. 
Sempre que possrvel, o contato era feito diretamente com o agricultor, o que 
permitia uma tomada de dados mais rápida, precisa e segura. As amostras eram 
colocadas em sacos de papel, anotando-se o número de coleta e nome comum de 
cada acesso. Outros dados, específicos para cada amostra, eram anotados na cader-
neta de campo. As amostras resultantes de cada jornada de trabalho, assim como os 
dados da caderneta de campo, eram criteriosa mente revisados diariamente. 
Ao final da expedição, o material coletado, incluindo aquele obtido junto à 
EMAPA, foi incorporado ao CENARGEN, onde, após passar pelos processos de 
fumigação, limpeza, inspeção e registro junto ao Banco de Dados, foi subdividido 
em subam ostras e enviado aos seguintes destinos. . 
Uma subamostra, aproximadamente 50% de cada amostra, foi enviada para 
o Banco Ativo de Germoplasma de Arroz no CNPAF para a condução de trabalhos 
de multiplicação, avaliação agronômica preliminar e caracterização botânica; outra 
subamostra, aproximadamente 25%, foi incorporada ao CENARGEN, como mate-
rial original de comparação; uma terceira subamostra, aproximadamente 25% será en-
o 
viada para o Instituto Internacional de Pesquisa de Arroz - II R I. Esse processo ga-
rante que o material seja avaliado e conservado em locais distintos, permitindo a 
obtenção de resultados seguros e abrangentes. 
CARACTERISTICAS DA CULTURA NA AREA DE COLETA 
Os trabalhos de coleta foram iniciados na área de Cod6, onde as raças regio-
nais 'Come Cru' e 'Lageado' apareceram como as mais cultivadas. Entretanto, ao 
Leste do Estado, mais precisamente na área de Caxias, zona onde o cultivo do arroz 
é acentuado, predominam populações denominadas arroz 'Vermelho' e 'Ugeiro,6. 
Apesar da predominância dessas populações, outras raças ou cultivares 'IAC 1246', 
'Rabo de Burro', 'Zebu', 'Goiano', 'Palha' Murcha', 'Cochilão', 'Meruim', 'Chatão', 
'Agulha' e 'Bacaba', são também muito utilizadas. 
Foi observado, que a cultivar 'IAC 1246', recentemente intoduzida no Esta-
do, apesar de apresentar rendimentos relativamente altos quando comparada às 
raças locais, apresenta a caracterlstica de desgranar com facilidade, o que acarreta 
sérios problemas na colheita, principalmente considerando que esta é processada, 
em quase sua totalidade, manualmente. A raça local 'Zebu', que possui um ciclo em 
torno de 120 dias e rendimento de 2.000 kg/ha é relativamente bem aceita entre os 
agricultores. A raça local 'Palha murcha' apresenta a caracterrstica de enrolar as 
6 
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o nome arroz 'Ligeiro' é usado para todal as raças locais que completam o ciclo em um 
perfodo aproximado de 90 dias. 
folhas durante perCodos de "stress" hrdrico. Essa raça deve ser estudada de modo a 
avaliar sua real tolerância à seca. De acordo com informações obtidas junto aos agri· 
cultores da área de coleta, a raça 'Bacaba' também apresenta boa resistência à seca. 
Como já discutido anteriormente, a 'Zona dos ChapadOes', a Sudeste do esta-
do, mereceu também atençlo por parte da equipe de coleta. Nesta zona, 
• 
caracterizada pela predominância de solos com alto teor de alumrnio, que inclusive 
atingem em alguns locais nrveis de 2 ppm, apareceu também em número de raças 
locais consideravelmente elevado. Entre as réliÇas regionais que mais se destacaram, 
estio: 'lageado' e 'Poupa Preguiça'. Em menor escala apareceram: 'Maraba', 'Bacaba 
Branco', 'Bico Preto', 'Mearim Vermelho', 'Casado', 'Peludo' (arroz vermelho) e 
'Mearim Miúdo'. A raça 'lageado', apesar de apre~ntar uma produção média de 
4.000 kg/ha., possui algumas caracterrsticas bastante limitantes ao seu cultivo 
destacando-se entre estas: falta de condições próprias para seu cultivo, pois é 
adaptada às várzeas, pode ser utilizada somente nas baixadas, onde o terreno per-
mite uma irrigação natural da lavoura; ciclo longo, de cerca de 6 o que con-
tribui também para a sua pequena utilização pelos agricultores que preferem plantas 
de ciclo curto, mesmo que o material nlo apresente boas caracterrsticas de produ-
tividade. O nome 'Poupa Preguiça' deve-se ao fato de que a lema e a palea, que en-
volvem o grlo, soltam-se com relativa facilidade durante a pilagem. Para os agricul-
tores que dependem do pillo para descascar o arroz, esta caracterrstica facilita o 
trabalho e se constitui em um fator importante. 
Com relação à colheita, esta é geralmente manual, e os agricultores cortam as 
panrculas das plantas com auxrlio de faca ou canivete e, em muitos casos, colhem 
somente a quantidade a ser consumida naquele dia. Poucos recorrem aos moinhos 
de beneficiamento de arroz, principalmente porque o cerealista cobra 30% do peso 
do arroz em casca para beneficiá-Io. 
Como referido anteriormente, uma prática também muito empregada pelos 
agricultores é a consorciaçio arroz-milho-mandioca. Para que este sistema produza 
os melhores resultados, usa-se semear na mesma época o arroz e o milho, e um mês 
depois a mandioca. 
No trajeto compreendido entre as cidades de Colinas e Presidente Dutra as 
raças lo~is 'Sete Semanas', 'Matlo' e 'Chatio', apareceram com relativa freqüência. 
A raça 'Sete Semanas' é caracterizada na área como muito precoce, completando o 
ciclo cultural em torno de 70 dias. As populações denominadas 'Matio' e 'Chatio', 
juntamente com 'Poupa Preguiça', 'Marabã' e 'Palha Murcha', parecem constituir 
uma única raça, havendo portanto, a necessidade de trabalhos de caracterização b0-
tânica para sua melhor definição (ver Fonseca et alli (no prelo) ). 
• DERAÇOES FINAIS 
De acordo com os dados obtidos na expedição de coleta, as raças regionais 
que mais se destacaram foram: 'Vermelho Comum', 'Agulha', 'Come Cru', 'Cutião 
Vermelho', 'Zebu', 'lageado' e 'Poupa Preguiça'. Entretanto, é interessante observar 
que, além das raças referidas acima, existe um número bastante significativo de ou-
13 
tras raças ou cultivares utilizadas na área (apêndice). Torna-se dif(cil saber o motivo 
da preferência por uma ou outra que, na maioria das vezes, está mais ligado à tradi-
ção de cultivo do que à produtividade. Ao todo foram coletadas 419 amostras, que 
representaram as principais raças ou cultivares de arroz tradicionalmente utilizadas 
na área. Destas, 119 amostras referem-se ao gerllloplasma coletado na expedição, 
enquanto as outras 300 amostras representam o resultado do trabalho de coleta, 
multiplicação e avaliaçJo agronômica preliminar realizado pela EMAPA, como refe-
rido anteriormente. 
RECOMENDAÇOES PARA NOVAS COLETAS 
o estado do Maranhão constitui uma área de grande importAncia na busca de 
germoplasma de raças regionais de arroz. Desta forma, novas expedições de coleta 
devem ser organizadas de modo a atingir outras áreas do estado e'amostrar a varia-
bilidade genética ali existente. 
A continuação de expedições de coleta estado é de fundamental impor-
tAncia para a conservação e utilização do germoplasma de inúmeras raças regionais 
de arroz ainda não amostradas e que estio ameaçadas de desaparecimento. Dentro 
do posslvel, a própria EMAPA deverá continuar as atividades de coleta neste estado. 
Isso exemplifica a importância do trabalho de cooperação entre o CENARGEN e 
outras unidades do Sistema EMBRAPA, de modo que se possa ampliar, a curto 
prazo, as atividades de coleta de germoplasma de diferentes produtos prioritários à 
• pesqUisa. 
Preferencialmente, as novas expedições para coleta de germoplasma de arroz 
no estado do Maranhão deve rio ser conduzidas nas áreas do 'Alto Parnalba', objeti-
vando o resgate de germoplasma resistente à seca e à toxidez de alum(nio: áreas do 
'Baixo Parnalba', para coleta de material resistente à salinidade; áreas da 'Baixada 
Maranhense' na busca de germoplasma resistente à salinidade e a inundaçio; e no 
'Litoral Maranhense' para a coleta de germoplasma resistente à salinidade (Fig. 3). 
Além do estado do Maranhão, outras áreas como o estado do Ceará (coleta de 
germoplasma de populações locais de arroz resistente à seca) e a Amazônia (coleta 
de germoplasma de raças regionais, espécies e gênero~ afins) devem receber priori-
dade na organização de novos programas de coleta de material genético de arroz 
no Pals. 
14 
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AP~NDICE 
RELAÇAo DO GE D~ ARROZ COLETADO NO ESTADO 
DO MARANHAo - MAI0179 
NOME COMUM (raça ou cultivar) N9 DE AMOSTRAS 
Vermelho Comum • 13 
Agulha 08 
Come Cru 08 
Cutião Vermelho 08 
Zebu 08 
Lageado 06 
Poupa Preguiça 06 
Goiano 05 
Bacaba 04 
Ligeiro 04 
Marabá 04 
Rabo de Burro 04 
Casado 03 
IAC 1246 03 
Palha Murcha 03 
Arroz de Revenda 02 
Bico Preto 02 
Chatlo 02 
Come Cru Branco 02 
Cutil'o Branco 02 
Ligeiro Vermelho 02 
Saia Velha 02 
Arroz de Leite 01 
Bacaba Branco 01 
Buriti 01 
Canarana 01 
Cuchill'o 01 
Dobradinho 01 
IAC 01 
Matla • 01 
Mearim Miúdo 01 
Me8rim Vermelho 01 
Mucuin 01 
Peludo 01 
3ete Semanas 01 
Nome 06 
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